
Embaixadores na OEA observam um minuto de silêncio pela morte de Tancredo, 
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Morte de Tancredo repercute no mun o 
Paris — O falecim nto do 

presidente eleito do Bras . l. Tan-
credo Neves, pode pro ocar o 
aparecimento de contradições 
políticas no País e o nov. Chefe 
de Estado. José S a ey, se 
beneficiará somente d• uma 
breve trégua, estimou o tem o 
jornal parisiense "Le Mo de". 

Em um editorial de primeira 
página, o "Le Monde" re•saltou 
o trauma que representa morte 
de Tancredo Neves, "si bolo da 
abertura democrática d Nova 
República", para um p vo que 
"durante 39 dias gua dou as 
mais loucas esperanças" 

S eus sucessores entam 
preservar seu espírito e con-
ciliação, prosseguiu o jornal, 
afirmando que "a unidade em 
torno de S arney. inima inávei 
há apenas um mês em r zão do 
apoio que sempre deu ao regime 
militar, se realiza por ecessi-
dade. Mas sem o grande rtífice, 
o Brasil corre o risco de ver 
aparecer a luz do dia :s con-
tradições e ambições - , a rescen-
tou o "Le Monde", subli hando 
que "S arney deve se cargo 
unicamente a uma neg ciação, 
resultado da estratég a elei-
toral". 

"Os movimentos g existas 
podem estourar a q alquer 
momento e a batalha pol tica em 
torno das eleições diret s cons-
tituirão testes decisi os. A 
duração do mandato de Sarney 
dependerá de suas qualidades 
pessoais para dirigir os a suntos 
do País, afirmou o jornal rancês. 

Os jornais da capi al por-
tuguesa dedicaram suas pri-
meiras páginas da ediçãi de on-
tem a morte do presiden e eleito 
do Brasil, Tancredo Ne es, e a 
embaixada brasileira a unciou 
que realizaria uma missa únebre 
no histórico Mosteiro •os Je-
rônimos. 

Quatro jornais vesper inos de 
Lisboa cobriram suas p imeiras 
páginas com fotos e no ícias a 
respeito da morte de Tan redo. 

O Diário de Lisboa, de ten-
dência esquerdista a sinalou 
"Tancredo morreu", e • Diário 
Popular anunciou "Tancredo: o 
fim da agonia". 

"A agonia de Ta credo 
chega ao fim", publico o con-
servador A Tarde, enci>  anto a 
chamada de primeira pa: do 
A Capital dizia "O Brasil 
chora". 

Sob a manchete "T ncredo 
Neves, o presidente que não as-
sumiu", o jornal . "Grau a". ór 
gão oficial do Partido Co unista 
Cubano , deu destaque de pri-
meira página ao falecim nto do 
presidente brasileiro. Em 
Havana, a televisão a unciou 
em boletins especiais, du ante a 
madrugada, o trágico ':conte-
cimento: 


